
Fernandes: TJ adia julgamento,. 
MAS, JUIZ RELATOR JÁ VOTOU PEIA MANUTENÇÃO DAS PRISÕES PREVENTIVAS 

FERNANDO GRANATO 
Continua em vigor 

o decreto de prisão 
preventiva e sequestro 
de bens contra o ex- 

presidente do Metrô, Antônio 
Sérgio Fernandes, e três pessoas 

• consideradas seus "testas-de- 
ferro" em negócios supostamen- r ilícitos. Isso porque a 64  Cá- - 
mara Criminal do Tribunal de 
Justiça de São Paulo, a pedido 
do desembargador Álvaro Curi, 
adiou para a próxima quarta- 
feita a conclusão do julgamento 
deffillabeas corpus em favor de 
Fernandes e seus companheiros, 
fOagidos da polícia desde o dia 
8..9:3 pedido de adiamento do 
julgamento — para melhor exa- 
me do processo — ocorreu após 
o:voto do relator, desembarga- 

Reynaldo Airosa, pela ma- 

nutenção dos decretos de prisão 
preventiva. 

Para Airosa, "a evasão dos 
implicados e a inoperântia -  da 
polícia para localizá-los basta 
para demonstrar o acerto da de-
cretação de suas prisões preven-
tivas". Além do ex-presidente 
do Metrô, têm prisão preVentiva 
decretada o ex-diretor da --com-
panhia, Antônio Silva dé Goes; 
o gerente de planejamento da 
estatal, Shuji Butsugati;e o 
cunhado de Fernandes, Waldeli 
Vani. 

Na sessão de quarta-feiravo-
tarão os desembargadores Curi 
e Nelson Fonseca. Os advoga-
dos Arnaldo Malheiros Trilho 
(de Fernandes e Waldeli) eMár-
cio Thomaz Bastos (de Goes e 
Butsugan), mostraram-se 
apreensivos com o voto do rela- 

IL 

Malheiros e Bastos, na saída do julgamento: "A prisão é ilegal".  

tor. "Não gostei do voto", disse 
Thomaz Bastos. "O relator não 
examinou a questão em seus as-
pectos formais. Espero que os 
dois outros desembargadores 
não o acompanhem". 

Caso o habeas corpus seja in-
deferido, a defesa poderá entrar 
com recurso no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que levará 
no mínimo três meses para ser 
apreciado. Nos meios forenses 
especula-se que, para evitar os 
problemas de uma fuga prolon-
gada, a defesa poderá se valer de 
uma estratégia muito usada em 
processos sobre crimes de cola-
rinho branco: apresentar atesta-
do médico. Seria uma tentativa 
para que eles não fossem reco-
lhidos a uma cela da 91 4  Delega-
cia — para criminosos com ní- 

a. 
vel superior — mas sim a -unia' :  
clínica, ou ainda obtivessem '1p 
beneficio da prisão domiciliar: .  

Malheiros Filho foi O  
ro a falar no julgamento: D-„ 
pois foi a vez de Bastos, que 
se não se justificar manter os in-
diciados na cadeia, "enquantO 
se faz balanço sobre se ocorre. 
mesmo corrupção". Um diá ari= 
tes da decretação da prisão preo 
ventiva — quando ainda Pão _. 
havia sido contratado para dr';5. 
fender Goes e Butsugan Baã 
tos deu uma entrevista, ao .FE 
justamente sobre o caso Férnaa-
des. "A prisão dos ehania.‘"
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criminosos de colaririllo branati, 
é um desafio a todos aqueles qte 
cultivam o direito penar ;  afirk 
mou. 
Colaborou Thélio Moodhakt- 
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